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NÃO ENCERRAMOS NO MÊS DE AGOSTO
À semelhança dos anos anteriores, a Delegação do Porto mantém os seus 

serviços em funcionamento no mês de Agosto, com excepção dos sábados em 
que não haverá o habitual 1º Sábado do mês.

Assim, os associados poderão no decorrer desse mês, tratar de todos os assun-
tos, nomeadamente, renovação de cartões, pagamento de quotas, entrega de reci-
bos IASFA/ADM para comparticipações, obtenção de outros documentos, etc.

Também o serviço de refeições e o bar estarão abertos durante o dia pelo que 
os associados irão dispor de uma boa oportunidade para visitar a Delegação e 
almoçarem.

Foram recentemente efectuadas algumas obras no refeitório com o intuito 
de o dotar de melhores condições de funcionamento pelo que também poderão 
aproveitar para experimentarem o novo serviço. Além disso, a Direcção está a 
implementar um novo programa de saúde alimentar, para que sejam respeita-
das as regras de higiene saúde e qualidade.

Por isso, deverão os associados fazer do mês de Agosto o momento certo 
para aprovarem a “boa comida” e ao mesmo tempo, passarem um tempo de 
convívio na Delegação.

Os serviços continuarão abertos todos os dias úteis (de segunda a sexta-fei-
ra) das 09,00 às 12,30H e das 13,30 às 17,30H.

Porto

Madeira

A delegação da ADFA na Madeira realizará no dia 19 de Setembro de 2009 um 
almoço-convívio no Parque Temático da Madeira, em Santana.

MENU: Pão caseiro / Bolo do caco com manteiga; Espetada Regional; Batatas / 
Saladas; Água / Sumos / Cerveja / Vinhos / Café; Salada de fruta / Pudim

Pre­o por pessoa 11,00ú
Os s·cios e acompanhantes do grupo ý cam isentos do pagamento da entrada.
Para mais informações e respectivas inscrições deverão contactar a secretaria da 

Delegação através do tel. 291 765 171 ou 961 798 731.

ALMOÇO A 19 DE SETEMBRO

FÉRIAS NA MADEIRA
A Delegação da Madeira encerrará para gozo de férias, no período de 17 de 

Agosto a 04 de Setembro.
Qualquer informação de reconhecida importância podem contactar os tele-

móveis: 961798731 (funcionária Zita) e 961798717 (Tesoureiro Dr.Nobre).

Livros

MUEDA LUA
Luís Oeiras
Roma Editora, Col Guerra Colonial

“Quantos sabem hoje o que foi Mue-
da? Quantos jovens de hoje terão curio-
sidade de saber o que é uma guerra vis-
ta por dentro? Não por morbidez, mas 
para poderem distingui-la das ‘guerras 
romance’ ou das ‘guerras de plástico’ 
e para terem consciência de que nunca 
quererão vivê-la”. É assim que começa 
o autor deste livro cuja narrativa decorre 
na zona de Mueda, em Moçambique. Na 
capital da guerra Luís Oeiras fez meta-
de da sua comissão de serviço, em 1968, 
como alferes miliciano no comando de 
um grupo de combate. São as memórias 
e as vivências desse tempo forte, cheio 
de situações-limite, caldeadas e amadu-
recidas pelos anos, que agora resolveu 
compartilhar com os leitores. 

Não se trata de um documento his-
tórico, mas sim, como diz o autor, “um 
retalho de acontecimentos de base real 
complementados por uma dramatização 
ý ltrada pela dist©ncia temporal, pela me-
mória e por uma interpretação forçosa-
mente moldada por uma visão mais actu-
al do que foi aquela guerra.”

A obra está muito bem estruturada e o 
autor conseguiu reunir ao longo das suas 
444 páginas todos os ingredientes de que 
era feita aquela guerra: desde os episó-
dios mais dramáticos como eram as em-
boscadas e as minas com o rasto de mor-
tos e feridos que deixavam, até aos mais 
improváveis como eram as reacções dos 
militares perante as situações vividas. As 
personagens principais são os quatro al-
feres milicianos de uma Companhia de 
atiradores estacionada em Mueda. Cada 
um deles é retratado como comandante 
de tropas em combate, nas suas capaci-
dades de liderança e comportamento na 
condução das operações, no relaciona-

mento com os seus furriéis e soldados, 
no distanciamento crítico com que olha-
vam a acção dos seus comandantes, des-
te o capitão até ao general, na evolução 
da sua visão daquela guerra e do sentido 
crítico com que avaliavam o futuro e as 
razões de ser da mesma. E o que torna 
admirável esta obra e prende o leitor são 
os di§logos que v«o þ uindo com natura-
lidade na narrativa conferindo um grande 
realismo aos acontecimentos. 

Outro factor da riqueza desta obra é a 
sua transversalidade e intemporalidade. 
Transversalidade porque os episódios re-
tratados podem ser transpostos para outra 
época da guerra ou para outras zonas de 
Moçambique, de Angola ou da Guiné, 
pois o modo de fazer a guerra foi seme-
lhante, a massa combatente era a mes-
ma, a sua intensidade é que foi varian-
do. Quanto à intemporalidade, podemos 
dizer que esta obra realça e consagra a 
mística de Mueda como terra da guerra. 
Ali teve a sua origem e ali se manteve 
sempre com um alto nível de intensidade. 
Quem por lá passou ou por lá lutou revê-
se neste livro e torna a viver Mueda. 

JD  

Eduardo Vital Cunha Vilarinho
Regimento de Transportes

Este livro procura retratar a histó-
ria dos Transportes no Exército Por-
tuguês, desde a sua criação até à ac-
tualidade. Nele são expostas as mais 
diversas áreas relacionadas com a 
temática: pessoal, veículos, aquarte-
lamentos, uniformes. 

Era uma obra que faltava na his-
toriografia militar portuguesa e fica 
a constituir um precioso documento 
que preservará a história dos Trans-
portes Militares, em especial a partir 
da criação da Comissão de Automo-
bilismo Militar em 1915. A participa-
ção do Exército na 1.ª Grande Guerra 
era mais que certa e o transporte au-
tomóvel revelou-se um precioso meio 
logístico assumindo logo grande de-
senvolvimento em todos os exérci-
tos. O transporte auto de homens e 
materiais voltaria a ser um elemento 
fundamental durante a guerra colo-
nial, fazendo parte da sobrevivência 
das Unidades espalhadas pelo mato 

africano as “Berliet” e os “Unimog”. 
Neste trabalho, e para dar plena 

justiý ca­«o ao seu t²tulo, faltou dedi-
car mais espaço aos modelos de viatu-
ras que estiveram ao serviço do nosso 
Ex®rcito, com fotograý as e as respec-
tivas características técnicas.  JD 

O MOTOR NO EXÉRCITO PORTUGUÊSASSOCIADOS VISITAM A MADEIRA

Um grupo de associados da Delegação do Porto e que integrava dois casais 
da Delegação de Coimbra, visitou a Ilha da Madeira de 10 a 13 de Junho.

No decorrer da visita, os participantes conheceram os recantos e os encan-
tos da Ilha, saborearam a sua gastronomia e desfrutaram de alguns dias bem 
passados.

Ao regressarem ao Porto ficaram as memórias do convívio e das relações 
de amizade resultantes desta viagem.

RECTIFICAÇÃO
No último número o anúncio sobre o desconto bancário das quotas dos as-

sociados da delegação da Madeira saiu, por lapso, no espaço da delegação de 
Famalicão as nossas desculpas aos associados da Pérola do Atlântico.
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